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Enquadramento Internacional 

O  Enquadramento  externo  da  economia  cabo‐
verdiana permanece pouco favorável. 

De  acordo  com  o  Fundo Monetário  Internacional  o 
ritmo de  crescimento da  economia mundial  abran‐
dou de 3,9% para 3,2%,  em 2012, em  grande  medida 
devido à crise económica e financeira na Europa. 

Estima‐se que a actividade económica da Zona Euro 
tenha contraído 0,4% em 2012,  em  resultado,  sobre‐
tudo,  do  impacto  na  economia  real  e  na  confiança 
dos agentes económicos do processo de consolidação 
orçamental dos países  sobre‐endividados e  respecti‐
vo  contágio  aos  demais  países  da  região.  As  condi‐
ções de financiamento da economia ainda restritivas 
(não obstante o aumento da liquidez no sistema ban‐
cário e redução dos juros das dívidas soberanas) tam‐
bém explicam o comportamento desfavorável da eco‐
nomia da região monetária e o aumento, consequen‐
te,  da  taxa  de  desemprego  para  máximo  histórico 
(11,7% em Dezembro de 2012).1 

Com uma performance contrária à da Europa, os EUA 
foram dos poucos países a  registar uma aceleração 

no seu ritmo de crescimento em 2012 (de 1,8% para 
2%), não obstante  a  contracção  registada no  4º  tri‐
mestre.2  Os estímulos monetários, nomeadamente, a 
manutenção das taxas de juros de referência perto de 
0%, bem como a aquisição das garantias dos emprés‐
timos  hipotecários  pelo  Federal  Reserve,  impulsio‐
nando os  investimentos  (empresariais e residenciais) 
e, em consequência, o consumo privado, terão contri‐
buído  em  larga medida para o melhor desempenho 
da  economia  norte‐americana  e  para  a  redução  da 
taxa de desemprego para 7,8%  (8,5% em Dezembro 
de 2011). 

A desaceleração do  ritmo de crescimento da activi‐
dade  económica  dos  mercados  emergentes  e  em 
desenvolvimento  (de  6,3%  para  5,1%)  igualmente 
contribuiu  para  o  desempenho menos  favorável  da 
economia global em 2012. Na perspectiva do FMI, a 
economia dos países em desenvolvimento foi grande‐
mente  afectada  pela  redução  da  procura  por  parte 
dos países avançados. 

O  abrandamento  da  actividade  económica  global 
determinou  a  redução  de  pressões  inflacionistas. 
Nos  mercados  das  matérias‐primas,  de  registar  a 

estabilização  dos  preços  do  petróleo  (brent  cresceu 
0,9% em termos médios anuais, que compara ao cres‐
cimento 32% em 2011). Refira‐se, também, à redução 
dos preços dos bens alimentares (na ordem dos 7%), 
não obstante a queda da produção de cereais devido 
à seca nos EUA, Europa e Ásia. 

Entre  outros  factores  (endógenos),  a  evolução  dos 
preços  no  produtor  determinaram  o  abrandamento 
dos preços no  consumidor  a nível  global. As  econo‐
mias  avançadas  e  os  mercados  emergentes  e  em 
desenvolvimento  registaram  uma  desaceleração  da 
inflação na ordem dos 0,7 e 1,1 pontos percentuais 
respectivamente, de acordo com o FMI. 

 

 

Actividade Económica Nacional 

Indicadores da Procura  

Os Indicadores de tendência da actividade económi‐
ca  nacional  sugerem  uma  contracção  da  procura 
interna e uma aceleração da procura externa líquida 
em 2012. 

S Í N T E S E   D E   C O N J U N T U R A  

                Indicadores Económicos e Financeiros 
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Os  indicadores quantitativos do consumo apresenta‐
ram ao  longo do ano, e especialmente no segundo e 
quarto  trimestres  do  ano,  uma  tendência marcada‐
mente descendente, explicada sobretudo pela queda 
(em  volume)  das  importações  de  bens  de  consumo 
não  duradouros.  Em  termos  acumulados, o indicador 
do  consumo  registou uma diminuição de 4,4%, em 
termos nominais, em 2012 (+7,6% em 2011). 

A tendência de redução do consumo é também suge‐
rida pela evolução dos  indicadores de conjuntura do 
Instituto Nacional de Estatísticas (INE), nomeadamen‐
te pela queda das vendas no comércio a retalho. 

A evolução do consumo poderá ser explicada, por um 
lado,  pela  redução  do  rendimento  disponível  das 
famílias  (em  resultado  da  redução  das  remessas  de 
emigrantes  e  dos  rendimentos  de  empresas  e  pro‐
priedades,  aliada  à  estagnação  das  transferências 
internas e  salários), bem como do crédito ao consu‐
mo. Por outro lado, a desaceleração das despesas do 
Governo Central também justifica a evolução estima‐
da do consumo. 

Relativamente  aos  indicadores  de  investimento,  de 
notar  que  o  aumento  da  formação  bruta  de  capital 
fixo  em  transportes  (determinado,  essencialmente, 
pela  aquisição  de  dois  Boeings  pelos  TACV)  não  foi 

suficiente para compensar a redução dos investimen‐
tos em equipamentos e na construção. O comporta‐
mento desfavorável da FBCF em equipamentos estará 
relacionado com o esgotamento do efeito do investi‐
mento excepcional realizado em 2011 no sector ener‐
gético,  enquanto o desempenho do  sector da  cons‐
trução poderá ser  justificado   pelo aumento das res‐
trições ao financiamento interno e externo da econo‐
mia.3 Assim,  em  termos  acumulados,  o  indicador 
agregado da formação bruta de capital fixo registou 
uma queda de 6,5% em 2012 (+19,2% em 2011). 

Informações provisórias sugerem um aumento signi‐
ficativo  do  contributo  da  procura  externa  para  o 
crescimento, explicado  principalmente  pela  queda 
das  importações  de  mercadorias  e  aumento  das 
receitas de turismo. 

Do  lado da oferta, a evolução do  indicador de clima 
económico sugere uma desaceleração da actividade 
económica em 2012, em  função do comportamento 
desfavorável dos sectores dos transportes, indústria e 
comércio.4  

A  atender  à  evolução dos  indicadores  de  confiança, 
bem  como à evolução dos  indicadores quantitativos 
infere‐se que o turismo tenha sido o sector da activi‐
dade económica mais dinâmico em 2012. Registe‐se 

também  que  dados  provisórios  sugerem  algum 
aumento  do  contributo  da  agricultura  e  das  pescas 
para o crescimento em 2012. 

 

Inflação 

Os  preços  no  consumidor  estabilizam  em  termos 
médios anuais e aceleram em termos homólogos. 

A taxa de inflação média anual fixou‐se nos 2,5% em 
Dezembro de 2012,  dois  pontos  percentuais  abaixo 
do valor registado em período homólogo. A desacele‐
ração  dos  preços  no  consumidor  ao  longo  de  2012 
reflecte,  em  larga medida,  a  inversão  da  tendência 
dos preços internacionais de bens alimentares e com‐
bustíveis, bem como a estimada redução da procura 
interna. Registe‐se ainda que, a evolução média anual 
do IPC excluindo energia e do IPC excluindo energia e 
bens  alimentares  não  transformados  sugere  uma 
deflação dos preços dos bens alimentares não trans‐
formados, que poderá estar parcialmente relacionado 
com algum aumento da produção doméstica de fres‐
cos, numa conjuntura de redução da procura interna. 

O comportamento da inflação homóloga  (que  vem 
apresentando  um  perfil  ascendente  desde  Abril), 
entretanto,  sugere um aumento de pressões inflacio‐

                Indicadores Económicos e Financeiros 
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nistas, relacionadas, por um lado, com o esgotamen‐
to do efeito de correcção dos preços internacionais e, 
por outro, com o aumento da procura turística. Essa 
tendência  deverá  agravar‐se  nos  próximos  meses 
com o impacto nos preços no consumidor da entrada 
em vigor das medidas administrativas  (normalização 
da  taxa  do  IVA  nos  bens  e  serviços  administrados, 
bem  como no  sector do  turismo) previstas no Orça‐
mento do Estado para 2013.  

 

Contas Externas 

As contas externas registam uma melhoria significa‐
tiva,  em  resultado  principalmente  da  redução  dos 
preços  internacionais e do aumento das receitas do 
turismo. 

Em termos agregados, as importações de bens dimi‐
nuíram 8,7% em 2012, em grande medida, determi‐
nadas pelo efeito preço.5  Por  categorias  económicas, 
de  registar,  contudo,  a  redução  em  volume  das 
importações  de  bens  de  consumo  (6%),  de  bens  de 
capital (55,9%) e combustíveis (40,9%), em linha com 
a  evolução  da  procura  agregada  e  em  boa medida 
devido  à  utilização  de  stocks  constituídos  no  ano 
anterior.6 

As  receitas do  turismo cresceram cerca de 20% em 
2012, abrandando  contudo  (6,5  pontos  percentuais) 
face ao ano anterior.7 

Ao  contrário  da  balança  de  bens  e  serviços,  a  de 
transferências apresentou um comportamento desfa‐
vorável,  em  resultado  de  uma  ligeira redução dos 
donativos  oficiais  e  das  remessas  de  emigrantes. 
Note‐se que, não obstante o  comportamento desfa‐
vorável dos donativos ao Governo Central associado 
ao apoio orçamental  (queda de 29%), as  transferên‐
cias oficiais  recuperam  face  ao  ano  anterior, devido 
ao  aumento  dos  desembolsos  para  projectos 
(incluindo  os  do  segundo  compacto  do  Millenium 
Challenge Account) e dos donativos directos às Orga‐
nizações Não Governamentais. 

Determinado, principalmente, pela queda das  trans‐
ferências  de  Portugal,  Reino  Unido  e  Espanha,  as 
remessas dos emigrantes diminuíram 0,3% em 2012. 
Em termos acumulados, as remessas em divisas pro‐
venientes da Zona Euro diminuíram 0,7%, que  com‐
para ao crescimento de 32,5% registado em 2011. As 
remessas  dos  EUA,  por  seu  turno,  cresceram  10%, 
em parte devido à apreciação do USD (em cerca de 
8%).8 

Em linha com a redução das necessidades de financia‐
mento  da  economia,  o saldo da balança financeira 
registou uma expressiva diminuição (‐31%).  A  redu‐
ção  do  endividamento  privado  (empréstimos  finan‐
ceiros, créditos comerciais e crédito com o investidor 
externo),  bem  como  dos  influxos  de  investimento 
externo determinou a evolução dos fluxos financeiros 
em 2012.9 Os desembolsos líquidos da dívida pública, 
contudo, aumentaram 6,5%, de acordo com informa‐
ções provisórias (+ 2,7% no ano anterior).10 

A redução das necessidades de financiamento da eco‐
nomia, aliada ao crescimento dos  influxos geradores 
de  dívida  pública,  bem  como  dos  passivos  de  curto 
prazo dos bancos determinou a acumulação de reser‐
vas  externas  do  país  em  cerca  de  36  milhões  de 
Euros.  Assim,  as  reservas  internacionais  líquidas  do 
país passaram a garantir 3,9 meses das  importações 
totais de bens e serviços previstas para 2012. 

 

Situação Orçamental 

 A Situação orçamental deteriora significativamente 
em Novembro em função da expressiva redução das 
receitas, num  contexto de aceleração das despesas 
de investimento. 
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O défice orçamental atingiu 11,2% do PIB, agravando 
2,7  pontos  percentuais  relativamente  a  Setembro  e 
1,1  pontos  percentuais  face  a Dezembro  de  2011.11 

Em  termos  homólogos,  a  redução das receitas fiscais 
e  dos  donativos,  respectivamente  em  5,2%  e  81%, 
num  contexto  de  crescimento  das  despesas  de 
investimento (5,5%)  explicam  o  comportamento  das 
contas públicas até Novembro de 2012. 

A redução das importações, o abrandamento da acti‐
vidade económica nacional, a  conjuntura  internacio‐
nal desfavorável, bem como problemas na arrecada‐
ção das receitas justificam, na perspectiva do Ministé‐
rio das Finanças e Planeamento, a evolução das recei‐
tas orçamentais. 

Do  lado  das  despesas,  realce‐se  o aumento das des‐
pesas  de  funcionamento  (em  1,7%),  determinado 
pelos aumentos das despesas com pessoal (1,2%), das 
pensões de aposentadoria  (9,2%), das despesas com 
a aquisição de bens e serviços (6,4%), bem como dos 
juros da dívida pública (25,1%). 

 

Situação Monetária  

Os  desenvolvimentos  nas  contas  externas,  aliados 
ao  aumento  do  crédito  líquido  ao  Sector  Público 

Administrativo determinam a aceleração da expan‐
são monetária. 

De  acordo  com  informações  provisórias,  o agregado 
M2 cresceu 6,3% em 2012  (2,1%  em  2011),  em  resul‐
tado do aumento das reservas internacionais líquidas 
do país (13%), da redução dos depósitos do Governo 
(em 33%) e do aumento do crédito do Governo, tanto 
junto  ao  sistema  bancário  como  junto  ao  Instituto 
Nacional de  Previdência  Social  (respectivamente  em 
3,2% e 7,5%). 

O  crédito  à  economia  registou  um  decréscimo  de 
cerca de 1% (que  compara  ao  crescimento  de  12% 
observado  em  2011),  em  resultado,  principalmente, 
da  redução do crédito concedido a particulares para 
outros fins (em 14,4%).12 A aplicação de critérios mais 
restritivos na aprovação das propostas, bem como o 
aumento da aversão ao risco poderão explicar a polí‐
tica de crédito dos bancos em 2012.13 

A massa monetária em sentido estrito (M1), que sina‐
liza  a  evolução  da  procura  de moeda  para  transac‐
ções, cresceu 5,9% em Dezembro, em termos homó‐
logos,  reflectindo  principalmente  o  aumento  dos 
depósitos à ordem (7,1%).  

Por seu  turno, os passivos quase monetários cresce‐
ram 6,5%,  impulsionados pelo  aumento dos depósi‐
tos dos emigrantes (8,9%) e dos depósitos a prazo em 
moeda  nacional  (8,1%).  Em  termos  agregados  os 
depósitos  cresceram  7,9%, quando  em  2011  reduzi‐
ram 0,5%. 

 

__________________ 

1 Entre  os  principais  países  de  acolhimento  da  diáspora  cabo‐
verdiana na Europa, Portugal foi dos países que registou o maior 
crescimento do desemprego em 2012 (de 14,6% para 16,5%). Em 
França,  Itália,  Países  Baixos  e  Espanha  o  desemprego  cresceu 
respectivamente para 10,6%,11,2%, 5,8% e 26,1% da população 
activa em 2012. 

2 Em  termos  trimestrais, o PIB  real dos EUA  contraiu 0,1% no 4º 
trimestre devido à redução do consumo público, das exportações, 
bem  como  do  investimento  privado,  na  ordem  dos  7%,  5,7%  e 
0,6%, respectivamente. 

3  Conforme  atesta  a  queda  dos  investimentos  externos  (IDE 
excluindo outro capital reduziu 7,9%), bem como a desaceleração 
do ritmo de crescimento do crédito à habitação (de 9% para 4%). 
Por seu  turno, note‐se que de acordo com  informações provisó‐
rias  o  investimento  público  em  infra‐estruturas  acelerou  em 
2012. 

4  Estimativas  preliminares  das  contas  nacionais  trimestrais  que 
captam  também  informações do  sector primário  também  suge‐
rem esta evolução.  
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5  A  redução  dos  preços  de mercadorias  importadas  (CIF)  foi  de 
15,6% em 2012. 

6 Registe‐se que as exportações de bens registaram uma redução 
de 7,7%, devido principalmente à queda das exportações de pes‐
cado  (‐14%),  principalmente  para  Espanha,  França  e  Portugal 
(respectivamente em 8,6%, 99% e 25%). 

7  Em  termos homólogos as  receitas de  turismo  cresceram 29,7%, 
13,1%  e  11,7%,  respectivamente  no  1º  semestre  e  nos  3º  e  4º 
trimestres,  de  acordo  com  informações  provisórias. O  abranda‐
mento  das  receitas  de  turismo  ao  longo  dos  três  primeiros  tri‐
mestres do ano acompanha a evolução da procura turística esti‐
mada pelo INE. 

8  Registe‐se  que  no  ano  anterior  as  remessas  dos  EUA  tinham 
registado uma redução 1%. 

9 Excluindo outro capital, o investimento directo estrangeiro redu‐
ziu 8%, depois de ter diminuído cerca de 6% em 2011. 

10  O  aumento  expressivo  do  stock  da  dívida  pública  nos  últimos 
anos para financiar o Programa Plurianual de Investimento Públi‐
co tem‐se traduzido num significativo aumento dos juros da dívi‐
da pública (43% em 2012, 21% em 2010 e 2011). 

11 O  cálculo  foi  feito  com  base  nas  estimativas  e  projecções  de 
Outubro de 2012. Uma aproximação das estimativas com base na 
nova metodologia das contas nacionais, levaria o défice em 2011 
e 2012 a reduzir em cerca de 1 ponto percentual. 

12  O crédito às empresas não financeiras cresceu 0,7%. 

13  Refira‐se que as  taxas de  juros aplicadas nas operações activas 
registaram  um  aumento  em  termos médios  de  0,8  pontos  per‐
centuais em 2012. No  inquérito qualitativo à política de  crédito 
do 4º trimestre de 2012, os bancos reportaram um aumento das 
exigências quanto às garantias, bem como  uma redução da pro‐
cura de crédito tanto por parte das empresas como por parte dos 
particulares. 
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Fonte: Banco de Portugal; Bloomberg; Eurostat
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Indicadores Económicos e Financeiros

INDICADORES INTERNACIONAIS
Contas Nacionais
Quadro 1

1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri 1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri

Contas Nacionais - Zona Euro

Produto Interno Bruto (t.v.h.) 1,5 2,4 1,6 1,3 0,6 -0,1 -0,5 -0,6

Consumo Privado  0,1 0,9 0,2 0,2 -0,8 -1,1 -1,1 -1,4

Consumo Público  -0,1 0,2 0,1 -0,4 -0,4 -0,1 -0,2 -0,1

Formação Bruta de Capital Fixo 1,6 3,5 1,4 0,7 0,8 -2,5 -3,9 -4,2

Exportações 6,4 10,5 6,3 5,7 3,6 2,4 3,5 3

Importações 4,2 8,8 4,6 3,6 0,5 -1,1 -0,6 -0,7

Contas Nacionais - EUA

Produto Interno Bruto (t.v.h.) 1,8 2,2 1,8 1,9 1,6 2,0 2,4 2,1 2,6 1,5

Consumo Privado  2,5 1,9 3,1 2,7 2,5 1,9 1,8 1,9 1,9 1,9

Consumo Público  -2,1 -1,7 -2,3 -3,2 -3,8 -3,3 -2,2 -2,2 -0,5 -1,7

Formação Bruta de Capital Fixo 5,2 9,6 4,4 3,9 1,5 10,9 14,1 10,9 11,1 3,1

Exportações 6,7 3,2 8,7 7,4 6,5 4,3 4,0 4,3 3,2 1,4

Importações 4,8 2,5 9,3 4,4 2,2 3,5 3,2 3,9 2,5 0,5

Fonte: Fundo Monetário Internacional, Banco de Portugal; Federal Reserve Board of Governors; US Department of Labor; IFS

t.v.h. - taxa de variação homóloga

2011
2011 2012

2012
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Indicadores Económicos e Financeiros

INDICADORES INTERNACIONAIS
ÁREA DO EURO
INDICADORES DE ACTIVIDADE, MERCADO DE TRABALHO E INFLAÇÃO
Quadro 2

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
Indicadores de Actividade

Índice de Produção Industrial (t.v.h.)
Total (exclui construção)  3,4 -2,3 5,3 4,1 3,1 4,4 5,2 2,2 1,3 0,0 -1,5 -1,4 -1,6 -1,6 -2,5 -2,5 -1,7 -2,5 -2,1 -2,7 -3,4 -3,5

Bens Intermédios  4,0 -3,8 5,2 4,2 3,2 4,5 4,1 2,4 0,7 -0,7 -0,4 -1,9 -4,2 -3,0 -4,0 -3,7 -3,4 -3,9 -4,2 -4,7 -4,3 -4,7
Bens de Consumo 0,4 -2,8 3,1 1,9 0,6 -0,2 2,0 0,2 0,6 -1,8 -1,1 -1,8 -4,3 -2,5 -4,4 -2,7 -2,3 -3,0 -0,9 -3,0 -3,2 -3,1
Bens de Investimento 8,7 -0,8 10,7 10,5 7,5 12,1 11,1 6,1 5,2 4,4 1,6 1,9 1,3 2,6 -0,5 -1,3 -0,5 -1,3 -0,9 -0,9 -4,6 -4,0

Indústria Transformadora  4,6 -2,5 6,5 5,6 3,8 5,5 6,1 2,9 2,2 0,7 -0,1 -0,5 -2,3 -1,1 -3,2 -2,7 -2,0 -2,4 -2,1 -3,0 -3,8 -3,9
Indicadores de Confiança (v.c.s.)

Indicador de Sentimento Económico (índice 1990-2009 = 100)  101,0 89,3 105,6 105,1 104,9 102,5 98,1 94,6 94,4 93,5 92,8 93,5 95,3 95,2 93,7 91,4 90,7 88,7 86,9 86,0 85,2 86,6 87,8
Indicador de Confiança dos Consumidores (s.r.e.) -15 -23 -12 -10 -10 -12 -17 -19 -20 -21 -21 -21 -20 -19 -20 -19 -20 -21 -24 -26 -26 -27 -26
Indicador de Confiança na Indústria (s.r.e.)  0 -12 5 4 3 1 -3 -6 -7 -7 -7 -7 -6 -7 -9 -11 -13 -15 -15 -16 -18 -15 -14
Indicador de Confiança na Construção (s.r.e.)   -27 -30 -27 -27 -27 -27 -26 -30 -27 -26 -29 -28 -23 -25 -26 -29 -27 -27 -32 -30 -32 -34 -33

Mercado de Trabalho

Taxa de desemprego (%) (v.c.s.) 1 10,2 11,4 9,9 9,9 10,0 10,1 10,2 10,3 10,4 10,6 10,7 10,8 10,9 11,0 11,2 11,3 11,4 11,4 11,5 11,6 11,7 11,7 11,7

Inflação
Índice Harmonizado de Preços no Consumidor (IHPC) - Total

Taxa de variação homóloga 2,5 2,8 2,7 2,7 2,6 2,5 3,0 3,0 3,0 2,7 2,7 2,7 2,7 2,6 2,4 2,4 2,4 2,6 2,6 2,5 2,2 2,2
Taxa de variação média  2,7 2,1 2,1 2,3 2,3 2,4 2,5 2,6 2,7 2,7 2,7 2,8 2,8 2,7 2,7 2,7 2,7 2,7 2,7 2,6 2,5 2,5

Principais Agregados do IHPC (t.v.h.)
Bens  3,3 3,0 3,4 3,4 3,2 2,9 3,0 3,7 3,9 3,9 3,3 3,2 3,4 3,3 3,2 2,9 2,8 2,8 3,2 3,2 3,0 2,6 2,5

Alimentares  2,7 3,1 2,2 2,8 2,7 2,6 2,7 3,0 3,3 3,4 3,1 3,1 3,3 3,3 3,1 2,8 3,2 2,9 3,0 2,9 3,1 3,0 3,0
Industriais  3,7 3,0 4,0 3,6 3,5 3,1 3,1 4,1 4,2 4,1 3,4 3,2 3,4 3,4 3,2 3,0 2,6 2,8 3,3 3,4 3,0 2,4 2,4

dos quais: energéticos  11,9 7,6 12,5 11,1 10,9 11,8 11,8 12,4 12,4 12,3 9,7 9,2 9,5 8,5 8,1 7,3 6,1 6,1 8,9 9,1 8,0 5,7 5,2
Serviços  1,8 1,8 2,0 1,8 2,0 2,0 2,0 1,9 1,8 1,9 1,9 1,9 1,8 1,8 1,7 1,8 1,7 1,8 1,8 1,7 1,7 1,6 1,8

Índice de Preços no Produtor - Indústria (exclui construção) (t.v.h.)    5,9 2,7 6,8 6,2 5,9 6,1 5,8 5,8 5,5 5,4 4,3 3,9 3,8 3,5 2,6 2,3 1,8 1,6 2,7 2,7 2,6 2,1

Fonte: Banco de Portugal

Nota: Área do Euro inclui a Grécia a partir de Janeiro de 2001

v.a. - valores acumulados

t.v.h.- taxa de variação homóloga

v.c.s.- valores corrigidos de sazonalidade

s.r.e. - saldo das respostas extremas
1 actualizado a partir de Janeiro de 2007, de acordo com Indicadores de Conjuntura do Banco de Portugal de Dezembro de 2007

2011 2012
2011 2012
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Indicadores Económicos e Financeiros

INDICADORES INTERNACIONAIS
ÁREA DO EURO
PRINCIPAIS INDICADORES MONETÁRIOS E FINANCEIROS
Quadro 3

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Taxas de Câmbio do Euro 1

Dólar  1,444 1,435 1,439 1,426 1,434 1,377 1,371 1,356 1,318 1,291 1,322 1,320 1,316 1,279 1,253 1,229 1,240 1,286 1,297 1,283 1,312

Iene   120,4 116,5 115,8 113,3 110,4 105,8 105,1 105,0 102,6 99,3 103,8 108,9 107,0 102,0 99,3 97,1 97,6 100,5 102,5 103,9 109,7

Índice de taxa de câmbio nominal efectiva 2 107,0 106,0 106,1 105,2 103,9 102,8 103,0 102,6 100,8 98,9 99,6 99,8 99,5 98,0 97,2 95,3 95,2 97,2 97,8 97,2 98,7

Taxas de Juro 

Taxas de Intervenção do SEBC

Operações de refinanciamento 1,25 1,25 1,25 1,50 1,50 1,50 1,50 1,25 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75

Facilidade permanente de cedência de liquidez 2,00 2,00 2,00 2,25 2,25 2,25 2,25 2,00 1,75 1,75 1,75 1,75 1,75 1,75 1,75 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50

Facilidade permanente de depósito 0,50 0,50 0,50 0,75 0,75 0,75 0,75 0,50 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Mercado Monetário Interbancário 3,4 (em %)

Overnight  0,97 1,03 1,12 1,01 0,91 1,01 0,96 0,79 0,63 0,38 0,37 0,36 0,35 0,34 0,33 0,18 0,11 0,10 0,09 0,08 0,07

Euribor a 1 mês 1,13 1,24 1,28 1,42 1,37 1,35 1,36 1,23 1,14 0,84 0,63 0,47 0,41 0,39 0,38 0,22 0,13 0,12 0,11 0,11 0,11

Euribor a 3 meses  1,32 1,43 1,49 1,60 1,55 1,54 1,58 1,48 1,43 1,22 1,05 0,86 0,74 0,68 0,66 0,50 0,33 0,25 0,21 0,19 0,19

Euribor a 6 meses  1,62 1,71 1,75 1,82 1,75 1,74 1,78 1,71 1,67 1,50 1,35 1,16 1,04 0,97 0,93 0,78 0,61 0,48 0,41 0,36 0,32

Euribor a 12 meses  2,09 2,15 2,14 2,18 2,10 2,07 2,11 2,04 2,00 1,84 1,68 1,50 1,37 1,27 1,22 1,06 0,88 0,74 0,65 0,59 0,55

Taxas de Rendibilidade das Obrigações de Dívida Pública 4

10 anos 4,10 3,94 3,91 4,05 3,59 3,42 3,64 4,02 3,86 3,80 3,48 3,33 3,46 3,33 3,35 3,26 3,18 3,03 2,91 2,83 2,67

Mercados bolsistas

Índice Dow Jones Euro Stoxx alargado 5 287,4 284,0 272,9 270,5 226,9 212,6 226,1 219,2 222,2 233,4 247,2 250,7 235,4 221,9 216,2 226,5 240,5 250,1 248,7 248,7 259,9

Agregados monetários (em %, t.v.h.)6

M3 7 1,9 2,3 2,0 2,0 2,8 3,0 2,6 2,0 1,5 2,5 2,8 2,9 2,3 2,9 3,0 3,6 2,9 2,6 3,9 3,8

Fonte: Banco de Portugal, Indicadores de Conjuntura
1Até Dezembro de 1998 o quadro inclui taxas de câmbio do ECU, valores médios
2Cálculo do BCE, uma variação positiva representa uma apreciação. 1999-T1=100, valores médios
3Até Dezembro de 1998 as taxas de juro da procura de depósitos interbancários em fim de período; a partir de Janeiro de 1999

taxa de juro overnight para área do euro (EONIA) e EURIBOR para os restantes prazos. Em percentagem, valores fim de período taxa de juro overnight para área do EURO
4Até Dezembro de 1998 as taxas de juro foram calculadas com base nas taxas nacionais ponderadas pelos respectivos PIB; a partir de Janeiro de 1999 os ponderadores são os montantes em circulação para cada prazo

residual. Em percentagem, valores médios
5Até Dezembro de 1998 valores de fim de período. Em pontos, valores médios
6As taxas de crescimento dos agreagados monetários são calculados com base em stocks  e fluxos mensais corrigidos de sazonalidade e efeitos de calendário do fim do mês, conforme descrito no Boletim Mensal do BCE.
7As taxas de variação do agregado monetário M3 são calculadas com base em valores corrigidos das detenções, por não residentes na área do euro, de acções/unidades de participação em fundos do mercado monetário.

20122011
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INDICADORES INTERNACIONAIS
EUA
INDICADORES DE ACTIVIDADE, MERCADO DE TRABALHO E INFLAÇÃO
Quadro 4

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Indicadores de Actividade

Índice de Produção Industrial (t.v.h.) 4,1 3,7 4,4 3,2 3,1 3,4 3,4 3,2 4,2 4,1 3,8 4,5 5,2 3,7 5,0 4,6 4,5 4,3 3,0 3,0 2,0 2,9 2,2

Vendas no Comércio a Retalho (t.v.h.) 8,0 5,0 7,2 7,9 9,2 9,2 8,4 8,2 8,2 7,3 6,5 6,6 6,8 6,3 5,3 5,2 3,5 4,0 4,9 5,4 3,9 4,1 4,7

Mercado de Trabalho

Taxa Desemprego (%) 8,9 8,1 9,0 9,0 9,1 9,0 9,0 9,0 8,9 8,6 8,5 8,3 8,3 8,2 8,1 8,2 8,2 8,2 8,1 7,8 7,9 7,8 7,8

Inflação

Índice de Preços no Consumidor 

Taxa de variação homóloga 3,1 2,1 3,1 3,4 3,5 3,6 3,8 3,9 3,6 3,5 3,0 2,9 2,9 2,6 2,3 1,7 1,7 1,4 1,7 2,0 2,2 1,8 1,7

Taxa de variação média anual 5,9 5,1 3,8 3,7 4,1 3,3 -0,3 1,1 0,1 2,5 3,8 3,7 2,9 1,6 1,4 1,3 2,0 2,6 2,5 1,9 1,7

Índice de Preços no Consumidor Core  (t.v.h.) 1,7 2,1 1,3 1,5 1,6 1,7 1,9 2,0 2,1 2,2 2,2 2,3 2,2 2,3 2,3 2,3 2,2 2,1 1,9 2,0 2,0 1,9 1,9

Índice de Preços no Produtor  (t.v.h.) 6,0 1,9 6,5 6,8 6,8 7,2 6,6 7,2 6,0 5,9 4,8 4,2 3,5 2,8 1,9 0,8 0,8 0,5 2,0 2,2 2,3 1,4 1,3

Fonte: Federal Reserve Board of Governors; US Department of Labor; IFS

t.v.h. - taxa de variação homóloga

Índice de Preços no  Consumidor Core  - exclui produtos alimentares e energia

2011 2012
20122011
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Fonte: Banco de Cabo Verde; Instituto Nacional de Estatísticas
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Indicadores Económicos e Financeiros

1º tri 2º tri 3º tri 4º tri 1º tri 2º tri 3º tri 4º tri

Indicadores de Confiança (média móvel dos s.r.e) 1

Indicadores de Confiança na Indústria Transformadora 13,6 9,3 17,7 20,4 17,8 17,9 11,7 5,7

Indicadores de Confiança na Construção -28,0 -32,8 -38,2 -45,7 -42,0 -37,7 -28,1 -20,5

Indicadores de Confiança no Comércio em Feira 8,7 11,1 32,8 27,6 19,0 12,5 12,8 6,9

Indicadores de Confiança no Turismo -13,4 -1,2 8,1 7,6 5,5 -9,2 -6,9 -2,5

Indicadores de Confiança nos Transportes 31,9 33,1 30,1 9,9 7,8 11,3 10,1 1,8

Indicadores de Confiança no Comércio em Estabelecimento 14,7 9,4 7,4 7,4 8,8 7,1 3,6 -1,3

Fonte: Instituto Nacional de Estatísticas
1 s.r.e. - saldo de respostas extremas (quociente entre a diferença entre as respostas positivas e as respostas negativas e o número total de respostas)

ECONOMIA NACIONAL
INDICADORES DE ACTIVIDADE 
Quadro 5

20122011
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Indicadores Económicos e Financeiros

ECONOMIA NACIONAL

INDICADORES DE CONSUMO, INVESTIMENTO E COMÉRCIO EXTERNO 1

Quadro 6

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Consumo

Importações bens de consumo não duradouro 29,7 25,9 18,0 5,1 3,5 5,3 5,1 4,4 2,3 10,3 13,9 14,3 2,7 -7,2 -10,4 -6,0 3,4 3,1 -3,4 -15,8 -15,9

Importações bens de consumo  duradouro -36,3 -40,3 -35,7 -17,0 8,2 20,3 9,4 -1,9 -0,7 8,0 16,6 15,0 0,3 -13,5 -17,8 -10,0 -1,1 2,5 7,8 10,2 13,7

Investimento

Construção

Importações materiais de construção -2,8 1,7 1,4 5,1 6,6 5,4 -1,1 -2,7 -0,5 9,1 12,2 12,9 6,2 -1,8 -13,5 -21,7 -27,4 -21,7 -17,4 -11,1 -13,9

Importações de cimento -1,2 -1,7 -12,0 -9,6 -2,2 4,7 0,9 -8,3 -11,2 -7,6 3,3 -0,2 2,2 -4,2 -3,2 -14,3 -23,4 -24,8 -22,1 -17,1 -16,1

Equipamento e material de transporte

Importações de bens de equipamentos 2,6 -8,4 -10,5 12,5 71,1 116,1 101,3 36,2 -5,8 -18,7 -21,0 -15,7 -5,5 13,9 23,6 -5,6 -36,6 -55,5 -56,9 -53,0 -43,5

Importações materiais de transporte 5,7 1,0 24,7 65,3 86,1 59,0 42,0 55,7 94,7 107,1 64,4 30,7 -1,3 -15,9 -40,9 -16,8 6,4 44,4 75,6 93,6 96,8

Importação de veículos automóveis 15,9 5,9 -3,2 -3,2 4,5 10,7 14,0 16,6 21,4 21,3 9,2 -0,2 -8,9 -3,4 3,5 15,1 14,2 8,3 -3,9 -16,8 -25,6

Comércio Internacional

Exportações 40,3 60,7 44,8 76,2 64,4 100,4 29,5 26,5 18,2 30,8 1,1 -12,4 -30,0 -28,7 -7,1 7,3 17,8 3,6 -9,2 -29,9 -43,4

Tradicionais 57,8 77,1 56,0 100,2 84,9 133,8 39,1 32,6 19,2 30,0 -5,5 -15,8 -36,5 -29,7 -2,7 20,0 27,2 12,1 -11,7 -33,7 -46,0

Transformados -2,7 12,0 7,2 16,5 5,1 15,9 -10,6 4,8 8,7 31,0 11,6 -0,1 -4,9 -25,4 -33,9 -54,9 -37,1 -39,0 -16,8 -25,1 -42,7

Outros -55,3 -14,3 -12,5 5,2 14,8 68,6 5,9 -29,4 50,3 58,4 275,6 21,9 119,2 4,0 15,5 7,1 30,7 -12,1 130,2 136,0 31,8

Importações 21,6 8,9 18,0 18,3 27,9 15,4 10,3 11,2 31,6 31,1 16,7 -8,8 -15,0 -12,8 -17,0 -4,9 -9,5 -6,3 -0,8 -4,9 -16,9

Consumo 16,3 -0,2 0,9 1,5 11,5 10,7 -1,8 4,2 5,7 22,2 12,5 1,0 -10,2 -14,1 -7,1 6,2 11,3 -6,1 -8,9 -21,3 -6,8

Intermédios 7,5 -4,1 -5,6 -6,3 0,3 -5,2 -3,2 4,0 -1,0 -5,7 -6,5 -8,5 -5,4 -17,6 -27,7 -22,9 -16,4 -8,0 -8,7 -16,1 -16,2

Capital -5,9 -7,7 36,8 96,3 126,1 76,4 45,4 18,6 15,3 10,2 -14,2 -1,6 -2,7 -1,1 -25,7 -12,9 -19,8 -16,5 23,8 32,1 31,6

Combustíveis 103,8 79,5 94,1 20,7 17,4 1,1 46,3 47,2 289,9 224,6 121,3 -47,8 -46,2 -15,4 -16,8 13,1 -31,5 19,1 -5,8 13,1 -58,4

Outros 34,0 25,8 33,8 26,5 18,5 -3,6 -6,1 3,8 7,3 3,8 -5,1 4,9 -9,1 -8,4 -8,0 0,1 3,9 -5,9 -0,9 -14,9 -16,8

Fonte: Direcção Geral das Alfândegas, cálculos do Banco de Cabo Verde

1 Taxa de variação homóloga da média móvel dos últimos três meses 

Importações bens de consumo não duradouro 

Importações materiais de construção 

Importações de cimento 
Importações de bens de equipamentos 
Importações materiais de transporte
Importação de veículos automóveis

20122011
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Indicadores Económicos e Financeiros

ECONOMIA NACIONAL
INDICADORES DE INFLAÇÃO
Quadro 7

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Índice de Preços no Consumidor 

Taxa de variação homóloga  5,3 5,2 5,3 5,2 4,2 4,8 4,5 4,2 3,6 3,0 2,5 2,0 1,0 2,0 1,6 2,5 2,2 2,2 3,6 3,8 4,1

Taxa de variação média  3,3 3,5 3,7 4,0 4,1 4,2 4,3 4,5 4,5 4,5 4,3 4,1 3,8 3,5 3,2 3,0 2,8 2,6 2,5 2,5 2,5

Principais Agregados do IPC (t.v.h.)

Produtos alimentares e bebidas não alcoólicas 5,6 5,5 6,6 6,7 4,7 5,7 5,2 4,8 3,9 3,2 1,5 1,2 -0,3 2,0 1,6 3,2 2,5 2,4 4,2 4,7 5,6

Bebidas alcoólicas e tabaco 3,3 3,5 2,9 2,6 2,4 1,9 2,0 1,8 2,1 4,0 4,3 4,8 5,5 5,7 6,1 6,7 7,1 7,9 8,3 7,5 8,3

Vestuário e calçado 2,0 1,6 1,7 0,7 2,8 3,1 3,2 2,6 1,3 1,4 1,2 1,2 1,0 0,1 -1,0 -0,3 -0,7 -0,5 0,2 -0,1 1,8

Rendas de habitação, água, electricidade, gás e outros combustíveis 8,6 9,1 8,5 8,3 7,1 7,1 7,0 7,0 5,1 5,8 8,7 8,8 5,2 5,2 3,9 4,3 3,5 3,5 5,6 5,6 6,3

Acessórios, equipamento doméstico e manutenção corrente da habitação 2,9 3,3 3,4 3,5 3,1 3,2 3,1 2,7 3,1 3,2 1,2 1,2 0,6 -0,1 0,4 2,7 3,2 3,4 3,5 2,7 2,6

Saúde 0,6 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 -0,1 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 0,3 0,3 0,3 0,4 0,3 0,3

Transportes 10,3 10,1 7,4 6,7 6,0 6,4 6,8 6,8 6,1 6,5 4,7 2,3 4,2 4,8 3,7 4,2 3,9 3,5 5,5 5,5 2,8

Comunicações 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2

Lazer, recreação e cultura 0,8 0,0 -0,1 -0,2 0,8 0,6 0,3 -0,4 -0,8 -1,6 -1,4 -1,6 -1,2 -0,8 -0,4 -1,1 -3,1 -2,7 -3,6 -3,2 -2,9

Ensino 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -0,1 -0,1 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,2 -0,2

Hotéis, restaurantes, cafés e similares 3,0 2,9 2,9 3,4 3,0 3,1 2,8 1,8 5,0 5,8 5,5 5,2 5,8 5,5 6,3 5,7 10,0 11,1 11,5 14,0 10,8

Bens e serviços diversos 0,8 0,4 0,3 0,3 0,6 0,5 0,4 0,4 0,5 0,7 0,8 0,7 0,8 0,7 0,9 1,2 1,7 2,1 3,3 4,1 4,3

Fonte: Instituto Nacional de Estatísticas, cálculos Banco de Cabo Verde

t.v.h. - taxa de variação homóloga

Nota: A estrutura de consumo da actual série do IPC (2007 = 100), bem como os bens e serviços que constituem o cabaz do indicador foram inferidos com base no Inquérito às Despesas e Rendimentos

das Famílias realizado entre Outubro de 2001 e Outubro de 2002. O IPC encontra-se classificado em doze classes de produtos (classificação do consumo individual por objectivo) e a sua compilação

resulta da agregação de três índices de preços regionais (Santiago, São Vicente e Santo Antão).

20122011
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Indicadores Económicos e Financeiros

ECONOMIA NACIONAL
PRINCIPAIS INDICADORES MONETÁRIOS E FINANCEIROS
Quadro 8

2010 2011

Dez Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
Taxas de Câmbio do CVE (valores médios)
USD 83,5 83,6 85,6 83,5 83,5 83,8 86,0 88,0 89,7 89,1 85,9 85,0 86,0 84,1
Libra 130,3 130,6 132,6 131,9 132,1 134,0 137,1 136,9 139,8 139,9 138,2 136,8 137,2 135,8
Índice de Taxa de Câmbio  Efectiva  Nominal (2001=100) 104,5 104,5 104,2 104,5 104,4 104,4 104,1 103,8 103,6 103,7 104,1 104,2 104,1 104,3
Índice de Taxa de Câmbio  Efectiva Real (2001=100) 114,7 115,5 115,3 115,8 114,4 114,3 115,1 115,3 116,8 116,2 116,5 117,2 117,2 117,6

Taxas de Juro 1

Taxa de Absorção de Liquidez 2 1,8 1,8 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3
Taxa de Cedência de Liquidez 2 7,3 7,3 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8

91 a 180 dias 11,8 9,0 9,5 10,2 9,7 9,7 9,6 9,6 9,8 10,0 10,1 10,1 9,9 10,1
181 dias a 1 ano 9,0 9,0 9,8 9,7 9,6 10,0 9,6 9,7 9,5 9,5 9,1 9,1 9,2 9,3
Superior a 10 anos 9,8 9,2 9,2 9,3 9,3 9,3 9,3 9,3 9,3 9,3 9,3 9,3 9,3 8,8
Descoberto 15,7 16,0 16,0 16,6 16,6 16,9 17,0 17,1 17,2 16,7 17,0 17,0 16,8 16,3

Taxas de Juro Efectivas Praticadas nas Operações de Depósitos de Residentes 3

31 a  90 dias 3,4 3,4 3,4 3,4 3,4 3,4 3,5 4,2 3,5 4,0 4,0 4,0 4,2 4,1
91 a 180 dias 4,1 4,1 4,0 4,0 4,1 3,9 3,8 3,7 4,1 4,1 4,3 4,3 3,9 4,0
181 dias a 1 ano 4,5 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 3,8
1 a 2 anos 4,1 4,6 4,6 4,6 4,7 4,8 4,8 4,8 4,8 4,8 4,9 4,9 4,9 4,9

Taxas de Juro Efectivas Praticadas nas Operações de Depósitos de Emigrantes 3

31 a  90 dias 3,5 3,5 3,5 3,5 3,5 3,5 3,5 5,2 3,5 5,1 4,4 4,4 5,5 5,6
91 a 180 dias 4,1 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,1 4,2 4,2 4,3 4,3 4,4 4,0
181 dias a 1 ano 4,1 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,1 4,2 4,1 4,1 4,1 4,1 3,7
1 a 2 anos 4,9 5,0 5,0 5,0 5,0 5,1 5,2 5,3 5,3 5,4 5,5 5,5 5,5 5,5

Bilhetes de Tesouro 3

91 dias 4,0 4,1 4,1 4,1 4,1 4,0 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1
182 dias 3,9 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,1 4,0 4,0
364 dias 3,6 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,5

Agregados Monetários (t.v.h. em %, fim de período) 4

Activo Externo Líquido 6,4 -1,7 -21,4 -22,2 -9,3 -2,4 1,1 9,6 14,7 24,3 29,1 28,7 41,0 16,0
Reservas Internacionais Líquidas do Banco de Cabo Verde 7,2 -1,4 -6,6 -6,9 -2,1 -0,1 12,1 27,4 26,8 30,0 27,9 38,4 38,3 13,3

Activo Interno Líquido 4,0 0,0 16,0 16,6 5,9 4,5 5,3 4,4 2,5 -2,8 -3,2 -4,8 -3,6 3,9
M2 4,7 3,3 6,0 6,3 2,4 3,1 4,4 5,4 4,7 1,7 2,0 0,6 3,3 6,3

M1 7,4 -5,5 -5,6 -7,3 -9,4 -5,9 -9,3 -7,0 -6,0 -11,4 -8,2 -9,8 -4,8 5,9

Agregados de Crédito Bancário (t.v.h. em %, fim de período) 4

Crédito Interno Líquido 5,4 10,3 13,2 14,0 7,9 5,7 7,6 4,2 4,3 0,3 0,0 -1,3 -1,7 0,9
Crédito Líquido às Administrações Públicas -7,6 13,2 5,1 14,9 3,3 -0,6 1,3 6,7 4,6 -4,5 -11,9 -11,8 -13,1 10,9
Crédito à Economia 8,5 9,8 14,9 13,9 8,9 7,2 9,1 3,6 4,2 1,4 2,9 1,2 1,1 -1,1

Empresas Públicas não Financeiras -7,7 190,0 288,2 146,0 104,3 81,8 62,0 29,8 36,7 44,3 44,6 -6,1 -1,8 -4,5
Empresas Privadas, Mistas e Particulares 8,5 9,4 14,2 13,3 8,5 6,8 8,8 3,4 4,0 1,1 2,5 1,3 1,1 -1,1

Fonte: Banco de Cabo Verde
P Provisório
1 A partir do mês de Janeiro de 2012 incluiu-se nos cálculos das taxas de juro, para além do banco central, seis bancos comerciais que operam no país. 

Cabe salientar que, os dados anteriores ao referido ao período incluem apenas quatro bancos comerciais.
2 Em %,  valores médios
3 Em %, valores ponderados
4 A partir de Janeiro de 2012 passou-se a inclui todas as instituições do sistema bancário nacional com excepção do Ecobank.

Taxas de Juro Efectivas Praticadas nas Operações de Crédito 3

2012
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Indicadores Económicos e Financeiros

ECONOMIA NACIONAL
OPERAÇÕES DE POLÍTICA MONETÁRIA
Quadro 9

Proposta Colocação Stock  de Emissões 

01-08-12 -500 2.732

08-08-12 TRM 14 5,750 765 765 3.497

22-08-12 -765 2.732

23-08-12 TRM 14 5,750 745 745 3.477

05-09-12 TRM 14 5,750 500 500 3.977

06-09-12 -745 3.232

12-09-12 TRM 14 5,750 1.924 1.924 5.156

19-09-12 -500 4.656

19-09-12 TRM 14 5,750 500 500 5.156

26-09-12 -1.924 3.232

26-09-12 TRM 14 5,750 870 870 4.102

03-10-12 -500 3.602

03-10-12 TRM 14 5,750 1.110 1.110 4.712

10-10-12 -870 3.842

10-10-12 TRM 14 5,750 1.452 1.452 5.294

17-10-12 -1.110 4.184

17-10-12 TRM 14 5,750 1.800 1.800 5.984

24-10-12 -1.452 4.532

29-10-12 -1.030 3.502

31-10-12 -1.800 1.702

31-10-12 TRM 14 5,750 301 301 2.003

14-11-12 -301 1.702

14-11-12 TRM 14 5,750 301 301 2.003

16-11-12 TIM 180 5,750 300 300 2.303

22-11-12 TIM 180 5,750 300 300 2.603

28-11-12 -301 2.302

28-11-12 TRM 14 5,750 300 300 2.602

05-12-12 TIM 180 5,750 400 400 3.002

12-12-12 -300 2.702

12-12-12 TIM 180 5,750 300 300 3.002

19-12-12 -1.702 1.300

Fonte: Banco de Cabo Verde

TIM - Títulos de Intervenção Monetária, emitidos pelo BCV para prazos até 52 semanas  

TRM - Títulos de Regularização Monetária, emitidos pelo BCV para prazos até 14 dias

Taxa de Juro (%) 

Média Ponderada
Data de Colocação

Tipo 

Instrumento

Prazo 

dias em milhões de CVE
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